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Estrutura 
1. O que é uma cultura democrática? Como 

operacionalizá-la na escola? 

2. Porquê a urgência de uma estratégia de 
educação para a cidadania? 

3. Que desafios para uma escola que se quer 
protetora e democrática? 

4. Que pistas para um quotidiano estável na 
escola? 

5. Que quadro estratégico para uma escola 
fomentadora de uma cultura democrática? 
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1. O QUE É UMA CULTURA 
DEMOCRÁTICA? COMO 

OPERACIONALIZÁ-LA NA 
ESCOLA? 

 3 



A cultura democrática é um 
tipo de cultura política 

• O que é uma cultura 
política ? 

• Que especificidades tem  
cultura democrática como 
cultura política? 
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O que é 
uma 

cultura 
política? 
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Que tipo de cultura política 
é a cultura democrática? 

• É uma cultura de valorização de 
direitos humanos e deveres cívicos  
– Visão: a democracia como meta a atingir 

• É uma cultura de experimentação dos 
valores democráticos no quotidiano  
– Visão: a democracia como método a usar 

• Pressuposto: existência de cidadãos 
(sujeitos da sua própria história) 
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Quadro de refª das  competências 
para a cultura democrática 

Valores  
1. Dignidade humana e dos direitos 

humanos 

2. Diversidade cultural 

3. Democracia, justiça, 
imparcialidade, igualdade e estado 
de direito 

Atitudes 
4. Abertura à alteridade cultural 

5. Respeito 

6. Civismo 

7. Responsabilidade 

8. Autoeficácia 

9. Tolerância para com a ambiguidade 

 

Saberes-Fazer 
10. Autonomia na aprendizagem  

11. Análise e pensamento crítico  

12. Escuta e observação 

13. Empatia 

14. Flexibilidade e adaptabilidade 

15. Capacidade linguística, comunicativa e multilingue 

16. Cooperação  

17. Resolução de conflitos 

Conhecimentos e 
entendimento crítico  

18. Conhecimento e compreensão crítica de si 

19. Conhecimento e entendimento crítico sobre 
linguagem e comunicação 

20. Conhecimento e entendimento crítico do mundo 
(política, lei, direitos humanos, culturas, religiões, 
história, media economias, ambiente e sustentabilidade) 
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• Crítica: sobreinformação 

Portanto: como promover a educação para a cidadania na escola? 

• Uma pista: para se ser democrata 
é necessário primeiro ser-se 
cidadão 



2. PORQUÊ A URGÊNCIA DE 
UMA ESTRATÉGIA DE 
EDUCAÇÃO PARA A 

CIDADANIA? 
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O Mundo em que vivemos: Uma sociedade 
que vive um quotidiano instável 

1. Mudança acelerada (e complexa) … uma sociedade líquida (Bauman) 

 Nevoeiro informacional 

2. Desigualdade crescente 
Notícia recente: Os 8 homens mais ricos detêm o mesmo património que a 
metade mais pobre do mundo  

 Rebelião dos “perdedores” desesperados e violência crescente 

3. Desregulação dos sistemas de Poder com uma ideologia 
dominante transpersonalista 
• Transpersonalismo financeiro (credo de mercado) 

• Darwinismo social, uma falsa leitura de Darwin 

• Efeito de fibrilhação sobre as duas funções de qualquer sistema político 
(coesão social e orientação coletiva) 

=> Gerações vivas desorientadas: 
Anomia + Autismo social 
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OU SEJA,  
PRECISAMOS DE CIDADÃOS 

A anomia e o autismo social,  

têm criado um clima de desconfiança, medo 
e nalguns setores de desespero.  

Exigindo pessoas (crianças, adolescentes, adultos e 
velhos), capazes de ser sujeitos da sua 
própria história (na sua circunstância pessoal) 

e não meras massas manipuláveis (e.g. vulneráveis 
ao consumismo, ao relativismo niilista, ao radicalismo)  
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Para ser cidadão é preciso 
aprender previamente a ser pessoa 

Autónoma 
- Com uma personalidade equilibrada 

(inteligências desenvolvidas e valores sólidos) 

- Com capacidade de liderança 

(sobre si próprio e sobre os outros) 

Solidária (consciente da interdependência universal) 
- Para com as gerações passadas 

(valorizando o lastro de património e memória coletiva) 

- Para com as gerações presentes 

(em diversos contextos, cada vez mais alargados: família, 
organizações, comunidades, comunidade nacional e internacional) 

- Para com a gerações futuras 

(com práticas orientadas pela noção de sustentabilidade) 
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Para ser cidadão é preciso, depois, aprender a ser 
socialmente responsável  

(ter um compromisso com o Bem-Comum) 
Aprendendo a lidar com a diversidade 
- Relativamente à complementaridade de género, num quadro de igualdade de 

direitos 

(tirando partido do potencial da metade feminina da humanidade, frequentemente 
invisibilizada) 

- Relativamente aos contextos multiculturais 

(tirando partido da diferença, como oportunidade para a construção de uma 
sociedade arco-íris, como refere Desmond Tutu ) 

- Relativamente à mudança acelerada 

(sabendo adaptar-se à mudança e a controlá-la, sem medos nem fascínios) 

- Relativamente ao diálogo intergeracional 

(tirando partido do potencial de experiência das várias gerações vivas) 

Aprendendo a viver numa sociedade democrática 
- Com metas consensuais 

(no quadro normativo dos direitos humanos e deveres cívicos universalmente 
aceites) 

- Com métodos eficazes para construir a democracia no quotidiano 

(em matéria de comunicação, participação e representação) 
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Resumindo: 

O referencial de competências  
para a cultura democrática é 
interiorizado nos processos de 
aprendizagem da autonomia, da 
solidariedade e da 
responsabilidade social  



A EDUCAÇÃO PARA A DEMOCRACIA 
NESTE CONTEXTO TEM UMA 
FUNÇÃO PARTICULAR 
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3. QUE DESAFIOS PARA A 
ESCOLA QUE SE QUER 

PROTETORA E DEMOCRÁTICA? 
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Fonte: ROBERTS, Nancy, 2014, Lições aprendidas na área dos problemas complexos, in VVAA, 
 2014, Problemas sociais complexos: desafios e respostas, Lisboa, GOVINT 

Consenso na 
solução 

do problema 

Consenso na equação do 
problema 

Sim Não 

Sim Problemas 
simples 

Problemas 
complicados 

Não Problemas 
complicados 

Problemas 
complexos 

A escola é protagonista de um 
problema complexo, a educação 

Exige: 
• Métodos 
flexíveis 
• Envolver os 
protagonistas 
 
S = f (PIL) 
 1.Protagonistas 
qualificados 
2. Relações 
qualificadas 
3. Liderança 
qualificada 
 

  



 Necessidade de se selecionarem 
desafios, prioridades e estratégias 

A tarefa é enorme … 



Três desafios para uma escola que se 
quer protetora e democrática 

1. O desafio da segurança 
 Cada um (aluno, professor, colaborador) deve sentir-se seguro e 

contribuir para a segurança coletiva 
• Duas questões estratégicas: a indisciplina e o bulling 

2. O desafio do bem-estar  
 Toda a comunidade educativa com as necessidades satisfeitas 

(alunos, professores, funcionários, encarregados de educação e agentes comunitários)  

Alunos bem alimentados, saudáveis, satisfeitos por estarem na escola, com 
autoestima e projeto de vida 

 Professores e funcionários satisfeitos por pertencerem á escola e ao seu 
projeto 

 Encarregados de educação e agentes comunitários confiantes na escola e 
satisfeitos por se sentirem incluídos no seu projeto educativo. 

3. O desafio da partilha do Poder 
  Resolver o dilema da opção pelo paradigma da educação bancária … 

(Produtor de crianças e adultos dependentes, acríticos e socialmente 
irresponsáveis) 

… ou pelo paradigma da educação libertadora 
(produtor de cidadãos autónomos, solidários e socialmente responsáveis) 
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4. QUE PISTAS PARA UM 
QUOTIDIANO ESTÁVEL NA 

ESCOLA? 
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Três caminhos complementares 
1. Fomentar um quotidiano estável e inclusivo,  

– através da valorização das múltiplas inteligências individuais 
(Cf. Gardner: lógico matemática, linguística, musical, ecológica, 
cinestésica, intrapessoal, interpessoal e existencial) 

– e da criação de uma rede sustentável de parcerias com a 
comunidade envolvente 

2. Centrar a educação e os curricula na 
- construção de alunos autónomos, solidários e com 

responsabilidade social 

3. Cerzir uma rede virtuosa de vínculos 
- Cerzir uma equipa de adultos (professores, colaboradores e 

encarregados de educação) autónomos, solidários e com 
responsabilidade social. 

- Cerzir a rede de pares, promovendo a solidariedade e a 
responsabilidade social entre os alunos. 
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Qualquer destes caminhos exige 
trabalho de equipa. Isto implica … 

Confiança 

Liderança 
colaborativa 

Comunicação 
de qualidade 

Avaliação 
adequada 

Participação 
esclarecida  



5. QUE QUADRO ESTRATÉGICO 
PARA UMA ESCOLA 
FOMENTADORA DE UMA 
CULTURA DEMOCRÁTICA? 
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Em síntese: quadro estratégico para 
uma escola protetora e democrática 

• Princípios-base: quotidiano estável e inclusão 

• Objetivo:  

Desenvolvimento de cidadãos autónomos, 
solidários e com responsabilidade social 

• Estratégias:  
1. Segurança 

(assente na confiança mútua e na comunicação de qualidade) 

2. Bem-estar  
(assente na satisfação das necessidades legítimas) 

3. Partilha do poder  
(assente numa liderança colaborativa e na participação esclarecida) 

4. Autenticidade  
(assente na coerência entre discurso normativo e prática quotidiana de 
docentes e discentes) 
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Obrigado pela vossa 
atenção 
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